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EMENTA

Discussões temáticas e conceituais que possam embasar a produção do conhecimento histórico escolar.

I. Objetivos
* Discutir a relação entre história, ensino, pesquisa no ofício docente;

* Compreender as modalidades de inserção, limitações e potencialidades do uso de fontes para o Ensino de História;

* Refletir sobre a necessidade de articular passado e presente como fundamento da docência em História;

* Ava&#322;iar possibilidades de relacionar os conteúdos de sala de aula com a realidade regional mais próxima dos alunos e alunas,

enfocando as relações entre as dimensões micro e macro históricas;

* Compreender questões fundamentais da História do Ensino de História no Brasil;

* Refletir sobre a utilidade da História na Contemporaneidade.

II. Programa
10 ensino de história e a docência: objetivos e perspectivas

1.1Planejamento: o que e como ensinar história?

1.2Sala de aula: expectativas, desafios e imprevistos

1.3Tendências teórico-metodológicas no ensino de História.

2 Fontes históricas na sala de aula

2.1 Aulas práticas;

2.2 2Oficïna de textos e documentos escritos no Ensino de História;

2.3 Oficina de imagens no Ensino de História;

2.4 Oficina de música no Ensino de História;

2.5 Oficina de jogos e tecnologias digitais de comunicação e informação no Ensino de História (Outras fontes e linguagens poderão ser

acrescentadas ou substituídas nas oficinas, de acordo com o interesse e escolha dos estudantes. Tais alterações serão avaliadas junto à

turma no decorrer do período letivo.)

2.6 A avaliação da aprendizagem em história

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas;

- Discussão de textos;

- Apresentação de palestras sobre o tema;

- Oficina práticas;

 - Seminários orais;

- Trabalhos com fontes em sala de aula;

- Micro-aulas apresentadas pelos alunos.

III b. METODOLOGIA DE ENSINO À DISTÂNCIA

O Projeto político Pedagógico do Curso prevê até 20

 da carga horária da disciplina a ser ministrada na forma remota. Assim, faremos uso dessa metodologia, com uma carga horária de até 09

aulas.

* tecnologias utilizadas: da Plataforma Moodle e/ou GoogleMeet;

* cronograma de tutoria presencial: tutoria feita de forma remota;

* critérios de avaliação: Atividades com fontes históricas;

*  cronograma de avaliação: no decorrer de toda a disciplina.

IV. Formas de Avaliação
Avaliação escrita.

- Fichamentos de textos.

- Seminários orais de textos apresentados pelos alunos.

- Trabalhos em grupo ou individual: apresentação de seminários e/ou trabalhos escritos, de acordo com o andamento da disciplina. 

- Trabalhos com diversos tipos de fontes para o ensino de história, na forma de micro-aulas.

Critérios:

Verificar se os estudantes atingiram os objetivos propostos neste plano, a partir de avaliação processual da efetiva leitura dos textos e

documentos, participação nos debates, engajamento nas aulas e nas propostas de pesquisas e exercícios escritos e orais, onde será

analisada a capacidade de leitura, argumentação, estruturação e encadeamento de ideias, síntese, pesquisa, pontualidade na entrega de

trabalhos e exercícios, assiduidade, bem como observar o processo de aprimoramento da escrita e das práticas científico-acadêmicas, da 

Página 1 de 4



PLANO DE ENSINO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE

Ano

Curso

Disciplina 2766 - HISTÓRIA E ENSINO

HISTÓRIA - Licenciatura (140-CV)

Tp. Período

2022

Anual

Turma HIN/CV

Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Carga Horária: 102 

Local CORONEL VIVIDA

escrita da história e ausência de plágio. 

Instrumentos:

Como instrumentos de avaliação serão realizados seminários, oficinas de produção de material didático e análise de fontes, exercícios

críticos individuais e em grupos, fichamentos, resenhas, resumos, escrita de ensaios, produção de narrativas históricas em avaliações

dissertativas e produção nas atividades de prática de ensino através de oficinas, miniaulas, leitura e produção de materiais didáticos ou

unidades didáticas.

A composição da nota será processual e somatória. 

A cada final de semestre será realizado uma prova e/ou trabalho substitutivo de nota para aqueles alunos que não alcançarem a média,

conforme resolução nº01 COU/UNICENTRO, de 10 de março de 2022. 

Obs 01: Caso o aluno não alcance nota maior na avaliação de recuperação permanecerá com a nota anterior;

Obs 02: Caso o aluno não compareça na data da avaliação de recuperação ou não entregue na data marcada pelo professor, permanecerá

com a nota anterior.

Obs.: Todos os trabalhos escritos entregues deverão estar de acordo com as normas técnicas para escrita de trabalhos acadêmicos,

conforme apresentado em sala. Deve conter, obrigatoriamente, sistemas de referências bibliográficas: ou notas de rodapé, ou notas de fim de

texto, ou, ainda, sistema (autor, ano: página), acrescido de bibliografia ao final do trabalho. Atenção quanto ao uso das referências não

apenas em caso de citação literal de trechos, mas também em caso de paráfrases, ideias, ou outras informações retiradas dos autores. 

OBS 1:Plágios de qualquer tipo farão com que os trabalhos sejam automaticamente zerados. 

Quaisquer outras dúvidas quanto aos critérios de correção, quaisquer dúvidas ou omissões serão discutidas com o professor da disciplina.

Contato: dvallandro@yahoo.com.br
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